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Floresta Estadual do Antimary ɀ FEA, criada em 07 de fevereiro de 1997, através do 

do Decreto Estadual n° 46, com uma área a época de 57.629,00ha, localiza-se na 

divisa dos munícipios de Bujari e Sena Madureira. Em 1° de dezembro de 2005, a 

FEA teve seus limites redefinidos através do Decreto Estadual n° 13.321. No ano seguinte 

após o georreferenciamento realizado pelo ITERACRE, foi realizada uma retificação de sua 

área total, passando a contar com 45.686,57 ha. 

De acordo, com o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza ɀ 

SNUC, instituído pela Lei Federal n° 9.985, de 18 de julho de 2000, a FEA é classificada como 

Unidade de Conservação de Uso Sustentável, ou seja, que permite que a população residente ɀ 

por meio de concessão ɀ utilize os recursos naturais de forma racional de acordo com as 

recomendações previstas no Plano de Manejo. Posteriormente, a Lei Federal n° 11.824, de 02 

de março de 2006, Ȱ,ÅÉ ÄÅ 'ÅÓÔÞÏ ÄÅ &ÌÏÒÅÓÔÁÓ 0ĭÂÌÉÃÁÓȱȟ define florestas públicas como 

ȰÆÌÏÒÅÓÔÁÓȟ ÎÁÔÕÒÁÉÓ ÏÕ ÐÌÁÎÔÁÄÁÓȟ localizadas nos diversos biomas brasileiros, em bens sob o 
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domínio da União, dos Estados, dos Municípios, do Distrito Federal ou das entidades da 

ÁÄÍÉÎÉÓÔÒÁëÞÏ ÉÎÄÉÒÅÔÁȱȢ 

O Plano de Manejo ou Plano de Gestão é o principal instrumento de gestão de uma UC, 

ele define quais os resultados significativos a serem buscados no horizonte de planejamento, 

as iniciativas estratégicas, estabelece o planejamento das atividades e o zoneamento da área 

ɉ.%85#ȭÓȟ ςπρςɊȢ  

Para atender o estabelecido pela legislação vigente o Governo do Estado do Acre, 

através da Secretaria de Desenvolvimento Florestal, da Indústria, do Comércio e Serviços 

Sustentáveis ɀ SEDENS, órgão gestor da UC, no âmbito do Programa de Valorização do Ativo 

Ambiental, financiado pelo Fundo Amazônia do Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social - BNDES, está revisando o Plano de Manejo da FEA, do qual o documento 

ora apresentado é parte integrante. 

A revisão e atualização do Plano de Manejo foi realizada pela SEDENS através da 

empresa de Tecnologia e Manejo Florestal ɀ TECMAN, com a participação e envolvimento das 

associações de moradores e instituições parceiras e integrantes do Conselho Consultivo da 

Unidade. Seguiu as orientações estabelecidas no Ȱ2ÏÔÅÉÒÏ -ÅÔÏÄÏÌĕÇÉÃÏ ÐÁÒÁ Elaboração de 

Plano de MÁÎÅÊÏ ÐÁÒÁ &ÌÏÒÅÓÔÁÓ .ÁÃÉÏÎÁÉÓȱ do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis ɀ IBAMA assim como do próprio Plano de Manejo da FEA e das 

lições aprendidas. Ainda contou com equipe multidisciplinar, formada por diversos 

profissionais, tais como engenheiros florestais, biólogos e economistas. 

Para a elaboração do presente diagnóstico socioeconômico e ambiental da Floresta 

Estadual do Antimary foram executados os seguintes passos: 

 Planejamento/Elaboração do Plano de Trabalho; 

 Revisão bibliográfica e atualização das informações disponíveis; 

 Levantamento de Campo; 

 Elaboração de Materiais Cartográficos; 

 Análise da Gestão da Floresta Estadual do Antimary; 

 Análise Socioeconômica e Ambiental da FEA e Entorno. 

O presente ȰDiagnóstico Socioeconômico e Ambiental da FEA e Entornoȱ representa 

um importante meio para compreender as complexas relações com as comunidades, bem 

como identificar as ameaças e oportunidades que norteiam o gerenciamento da UC. Procura 

também perceber quais as demandas e anseios das comunidades, além da percepção destas 

sobre temas como: floresta pública, manejo florestal, plano de manejo e outros.
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realização do presente diagnóstico socioeconômico e ambiental tem como objetivo 

principal avaliar a sustentabilidade ambiental, social e econômica, além de 

identificar os impactos positivos e negativos da gestão da UC sobre as 

comunidades locais, fornecendo subsídios para a formulação e implantação de políticas 

públicas. 

 

 

 

 

 

 



FLORESTA ESTADUAL DO ANTIMARY 
Plano de Manejo da Unidade de Conservação 

Volume I ɀ Diagnóstico Socioeconômico e Ambiental  

 

TECMAN ɀ Tecnologia e Manejo Florestal  
Rua Copacabana, 148, Sala 204, Rio Branco, Acre 
Contato: +55(68)3227-5273 
tecman@tecman.eng.br   /    www.tecman.eng.br 

 

4 

3.1  H ISTÓRICO DA FLORES TA ESTADUAL DO ANTIMARY  

s primeiros relatos da área datam de 1907 de uma carta escrita por Plácido de 

Castro, que detalha os pontos geográficos mais importantes até a foz do Rio 

Antimary (SEF, 2008). Nesta expedição, Plácido publicou uma carta sobre Rio 

Antimary, apontando vários barracões nas margens do rio, indicando a presença de seringais 

que hoje fazem parte da Unidade de Conservação (FUNTAC, 1995). 

Em 1911, foi criada a primeira Reserva Florestal do Brasil, no antigo Território 

Federal do Acre, pelo então presidente da República Hermes da Fonseca.  Segundo o Decreto 

n° 8.843, de 26 de junho de 1911, que diz: 

Ȱ/ 0ÒÅÓÉÄÅÎÔÅ ÄÁ 2ÅÐÕÂÌÉÃÁ ÄÏÓ %ÓÔÁÄÏÓ 5ÎÉÄÏÓ ÄÏ "ÒÁÚÉÌȟ ÁÔÔÅÎÄÅÎÄÏ Á ÑÕÅ Á 

devastação desordenada das mattas está produzindo em todo o paiz effeitos 

sensiveis e desastrosos, salientando-se entre elles alterações na constituição 

climaterica de varias zonas e no regimen das aguas pluviaes e das correntes 

que dellas dependem; e reconhecendo que é da maior e mais urgente 

necessidade impedir que tal estado de cousa se estenda ao Territorio do Acre, 

mesmo por tratar-se de região onde como igualmente em toda a Amazônia, ha 

necessidade de proteger e assegurar a navegação fluvial e, consequentemente, 

de obstar que soffra modificação o regimen hydrographico respectivo, 

decreta: 

Art. 1º Fica creada no Territorio do Acre e collocada sob a jurisdicção do 

Ministério da Agricultura, Indústria e Commercio, a reserva florestal, com os 

seguintes característicos: 
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I. Uma faixa de 40 quilômetros de largura média, tendo para a divisória de 

aguas entre o rio Acre e o rio Purús, a começar cerca do parallelo de 11º, 

seguindo rumo médio para nordeste, até terminar na obriqua Beni-Javary, 

devendo comprehender quanto possível as vertentes do Alto-Acre e seus 

affluentes Xapury e Antimary, bem como as cabeceiras tributarias pela 

ÍÁÒÇÅÍ ÄÉÒÅÉÔÁ ÄÏ ÒÉÏ 9ÜÃÏȱȢ 

Na década de 80, iniciou-se o processo de criação de uma floresta pública estadual na 

área, para o desenvolvimento de um projeto do Governo do Estado do Acre com o 

Internation al Tropical Timber Organization ɀ ITTO. O projeto realizado pela Fundação de 

Tecnologia do Estado do Acre ɀ FUNTAC tinha como objetivo produzir informações básicas 

sobre a floresta em suas diversas dimensões físicas, botânicas, faunísticas, humana, entre 

outras (FUNTAC, 2003). A FUNTAC passou a atuar ativamente na área, dando início aos 

levantamentos para a elaboração do Plano de Manejo de Uso Múltiplo da FEA. 

Inicialmente a Floresta Estadual do Antimary seria criada com uma área de 76.832 ha 

composta pelos seringais Arapixi, Pacatuba e Mapinguari incluíndo os PAE.s Canary e 

Limoeiro (FUNTAC, 2004), como pode ser visto na Figura 1.  

Porém, a floresta estadual foi oficialmente criada em 07 de fevereiro de 1997, através 

do Decreto Estadual n° 46, com uma área de 57.629 ha, composta pelos seringais Pacatuba, 

Arapixi e Canari II, visando à conservação e o uso sustentável dos recursos naturais através 

da utilização racional e a pesquisa científica (Figura 2).  
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Posteriormente, devido o Termo de Convênio nº 45.001/98, firmado entre a Fundação 

de Tecnologia do Estado do Acre ɀ FUNTAC e o Instituto Nacional de Colonização e Reforma 

Agrária ɀ INCRA, parte das atribuições do Instituto em relação aos Projetos de Assentamento 

Agroextrativistas Canary e Limoeiro, foram repartidas com o Governo do Estado. A partir 

deste momento o Governo do Estado incorporou estas áreas à unidade administrativa da FEA, 

sendo consideradas desde então como áreas anexas, totalizando 85.371 ha.  

Em 2000 foi lançada a primeira licitação para a exploração florestal com fins 

madeireiros na FEA que, por diversos fatores não aconteceu. Uma nova licitação foi lançada 

em 2002, quando três empresas madeireiras do estado receberam a primeira concessão de 

uso madeireiro empresarial na FEA (IMAFLORA, 2004).  

A Floresta Estadual do Antimary até o momento era administrada pela Fundação de 

Tecnologia do Acre ɀ FUNTAC. Porém, com a criação da Lei Estadual n° 1.426/2001, Lei 

Florestal do Estado do Acre a UC passou a ser administrada pela Secretaria Estadual de 

Floresta e Extrativismo ɀ SEFE. No entanto, somente em 2003 a SEF assumiu integralmente a 

gestão da área. 

No mesmo ano foi elaborado o Plano de Manejo Florestal Sustentável ɀ PMFS, referente 

à área do PAE do Limoeiro, o que resultou na liberação para o corte de madeira em regime 
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sustentável, ou seja, com base no planejamento de ações e técnicas adequadas para o uso 

econômico da floresta, extrair os produtos madeireiros e não-madeireiros com o mínimo de 

dano ao meio ambiente. No ano seguinte aconteceu a primeira colheita, realizada pelo 

consórcio formado pelas empresas Ouro Verde, Acre Brasil Verde e Verne Lumber Brasil 

numa área de 2,5 mil hectares.  

Em 2004, através do Decreto Estadual nº 10. 808, foi criado o Conselho Consultivo da 

FEA, com objetivo de garantir a gestão compartilhada da UC com a sociedade, servindo como 

espaço para debater temas sobre a conservação dos recursos naturais, a função da unidade 

de conservação, a conservação e o desenvolvimento da região, agregar apoio político e 

institucional à gestão da Floresta Estadual, inserindo a unidade no contexto estratégico local. 

No ano de 2005, em virtude da constante pressão fundiária vivida no entorno da 

Floresta Estadual do Antimary, o Governo do Estado cedeu parte de seu patrimônio para a 

formação do Projeto de Assentamento Ivo Neves (antigo PA Edilza Carneiro), redefinindo a 

área através do Decreto n° 13.321 de 1° de dezembro de 2005 passando a contar com uma 

área de 47.064,67 hectares. Porém, em 2006 após a medição topográfica georreferenciada, 

realizada pelos técnicos do ITERACRE, a unidade passou a contar com uma área total de 

45.686,56 ha (Figura 3). 

O Governo do Estado através da Secretaria de Estado de Floresta ɀ SEF, gestora da 

floresta na época, iniciou o processo de preparação para certificar a unidade. No ano seguinte, 

após serem solucionadas as não conformidades apontadas na Auditoria de Pré - Certificação 

realizada pelo Instituto de Manejo e Certificação Florestal e Agrícola ɀ IMAFLORA, a Floresta 

Estadual do Antimary recebeu o selo do Forest Stewardship Council ɀ FSC. 
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A FEA passou a receber, anualmente, uma equipe de auditores, especialistas nas áreas 

florestal, social e ecológica, para realizarem auditorias de monitoramentos. Nessas auditorias 

são observados todos os aspectos do manejo florestal e, consequentemente apontados os 

problemas e aspectos que devem ser melhorados e/ou solucionados para a permanência da 

certificação FSC pelo empreendimento. 

Em 2010, a FEA foi Re-Certificada pelo IMAFLORA após passar por uma Auditoria de 

Avaliação Completa, onde foi avaliado o cumprimento de todos os Princípios & Critérios do 

padrão Terra Firme de Certificação FSC. 

 

3.2  A GESTÃO DA FLORESTA ESTADUAL DO ANTIMARY  

O Estado do Acre vem desenvolvendo uma série de ações para a promoção da atividade 

florestal em bases sustentáveis nas Unidades de Conservação de Uso Sustentável. Para 

alcançar este objetivo, a SEDENS vem revisando e implementando os instrumentos de gestão, 

para com isso subsidiar as políticas públicas para essas áreas. 

Esses instrumentos, aliados à programas específicos de fomento à atividade florestal, 

regularização fundiária, política industrial e infraestrutura compõem as ferramentas que o 

Governo do Estado vem utilizando para reduzir o desmatamento, fomentar práticas 
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produtivas sustentáveis e gerar melhoria na qualidade de vida para as populações 

tradicionais residentes nas UCs. 

Atualmente na FEA residem 53 famílias legalmente cadastradas e reconhecidas pelo 

órgão gestor da UC num total de 56 lotes, sendo 3 lotes sem ocupação (lote vago). Destas 35 

famílias já tiveram seus lotes demarcados, os demais serão demarcados nos próximos dois 

anos. Porém, o processo para a entrega do título de Concessão Real de Uso encontra-se em 

andamento no Instituto de Terras do Acre ɀ ITERACRE. 

Nos últimos anos a FEA voltou a sofrer com as constantes ocupações irregulares 

ocorridas na área que faz divisa com os Projetos de Assentamento Ivo Neves e Wilson Lopes. 

Para resolver o problema o órgão gestor da Unidade formou um Grupo de Trabalho para 

Regularização Fundiária dos Ocupantes da FEA. 

O Grupo de Trabalho formado por instituições governamentais, organizações 

comunitárias e representantes dos ocupantes, definiu em assembleia que apenas 26 (vinte e 

seis) famílias das 40 (quarenta) identificadas no levantamento iriam permanecer 

provisoriamente na Floresta Estadual do Antimary, e o restante iriam ser notificadas para 

que se retirassem da área ocupada.  

A permanência dos 26 ocupantes na FEA se dará provisoriamente até a destinação de 

área que o INCRA irá disponibilizar em 2013. Enquanto tal processo não acontece a SEDENS, 

irá emitir uma Permissão de Uso, dando segurança aos mesmos e garantindo o 

comprometimento de todos em respeitar as regras da Unidade de Conservação.  

Por se tratar de uma Unidade de Conservação, a Floresta Estadual do Antimary conta 

com três instrumentos de gestão, são eles:  

 Plano de Manejo da Unidade de Conservação:  documento técnico estabelecido 

pelo SNUC, onde são definidos os objetivos gerais da Unidade, o seu zoneamento 

e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais;  

 Conselho Consultivo : presidido pela SEDENS, conforme dispõe o SNUC, é o 

órgão de consulta para a gestão da Unidade de Conservação, constituído por 

representantes dos órgãos públicos, organizações da sociedade civil, e, 

organizações comunitárias da FEA e entorno; e, 

 Plano de Manejo Florestal Sustentável ɀ PMFS: documento técnico a ser 

apresentado ao IMAC, que inclui o zoneamento da propriedade distinguindo as 
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áreas de exploração, as zonas de preservação permanente e os trechos 

inacessíveis, adotando técnicas de exploração para diminuir os danos a floresta, 

estimativas de volume a ser explorado tratamentos silviculturais e, quando for o 

caso, abordando o método de monitoramento do desenvolvimento da floresta 

após a exploração (Resolução Conjunta CEMACT/CFE n° 03). 

Diante do exposto, para a operacionalização dos instrumentos citados acima, a SEDENS 

conta com uma estrutura organizacional preparada para implementar tecnicamente e 

consultivamente a gestão da UC, principalmente no que concerne ao manejo florestal. 

A Secretaria de Estado de Desenvolvimento Florestal, da Indústria, do Comércio e 

Serviço Sustentáveis ɀ SEDENS é responsável por administrar direta e indiretamente as 

Florestas Públicas Estaduais. Na estrutura organizacional do órgão gestor as questões 

relacionadas às florestas públicas estaduais estão ligadas a Diretoria de Desenvolvimento 

Florestal, cujo organograma parcial é apresentado a seguir (Figura 4). 

 

Conforme a figura acima a SEDENS conta com quatro departamentos subordinados a 

Diretoria de Desenvolvimento Florestal, são eles:  

 Departamento de Extrativismo e Não Made ireiros : responsável por fomentar 

as políticas e programas para o fortalecimento das cadeias dos produtos 

florestais não madeireiros e do extrativismo;  

 Departamento de Silvicultura : responsável por fomentar e implementar as 

florestas plantadas no Estado;  

Secretário da 
SEDENS 

Secretário 
Adjunto da 

SEDENS 

Diretoria de 
Desenvolvimento 

Florestal  

Departamento de 
Silvicultura 

Departamento de 
Manejo Florestal 

Departamento 
de Extrativismo 

e PFNM 

Departamento de 
Floresta Pública 
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 Departamento de Floresta Pública : responsável pela gestão das Florestas 

Estaduais; e 

 Departamento de Manejo Florestal : responsável pela implementação dos 

Planos de Manejo nas Áreas Públicas e Comunitárias.  

Os dois últimos departamentos elencados acima, contam com uma equipe 

multidisciplinar (bacharel em direito, assistente social, enfermeira, administradores, 

engenheiros florestais e agrônomos) que atuam diretamente na FEA, monitorando 

diariamente as atividades de manejo florestal, fiscalizando os contratos, assessorando as 

organizações comunitárias e viabilizando serviços públicos básicos à população local. 

A gestão das Unidades de Conservação de Uso Sustentável no Estado busca consorciar o 

desenvolvimento sustentável com as alternativas econômicas e sociais estratégicas para a 

região, conforme identificado no Zoneamento Ecológico e Econômico no Estado.  Assim o 

planejamento da gestão da FEA tem como base os seguintes instrumentos:  

 Plano de Manejo; 

 Plano de Manejo Florestal Sustentável ɀ PMFS; 

 Os requisitos de Certificação Florestal; e 

 Legislação vigente no país.    

Haja vista as informações coletadas, ratificadas pela visão dos moradores da região os 

principais problemas relacionados à gestão na FEA são: a deficiência na oferta de serviços 

públicos básicos; e, a existência de ocupações irregulares, incêndios florestais e 

desmatamento no interior da FEA. No entanto, periodicamente o órgão gestor e os órgãos de 

fiscalização e controle realizam monitoramento e fiscalização na UC. A SEDENS também 

realiza parceria com órgãos públicos no intuito de viabilizar serviços públicos no interior da 

FEA. 

Diante da necessidade de melhorar a gestão e a qualidade de vida na UC, a SEDENS 

realiza avaliações periódicas, o que se refere à gestão e as praticas produtivas fomentadas, no 

intuito de levantar os impactos socioeconômicos e ambientais na FEA e entorno. 

Abaixo, são descritos os potenciais impactos que podem ser causados pelo manejo na 

FEA, meio físico (Quadro 1), meios biológico (Quadro 2) e meio socioeconômico (Quadro 3). 

Meio Físico Descrição 

Água 
V !ÌÔÅÒÁëÞÏ ÄÏÓ ÃÕÒÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁȢ 
V Alteração das características físico-químicas das águas. 
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V Aumento de sedimentos nos rios e igarapés. 
V Assoreamento dos rios, lagos e igarapés. 
V 0ÏÌÕÉëÞÏ Å ÃÏÎÔÁÍÉÎÁëÞÏ ÄÏÓ ÃÕÒÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁ Å ÌÅÎëÏÌ ÆÒÅático provocado 

por possíveis vazamentos de combustível, graxas e outros. 
V Poluição das águas superficiais ocasionados por resíduos sólidos. 

Ar 
V Poluição atmosférica por partículas em suspensão, CO² e poeira, 

proveniente do tráfego constante de máquinas no período da safra. 
V Vibrações e ruídos excessivos durante a exploração florestal. 

Solos 

V Empobrecimento do solo ocasionado pela retirada de matéria orgânica. 
V Exposição e compactação do solo, podendo causar processos de erosão na 

área. 
V Alteração das características físicas e químicas do solo. 
V Contaminação do solo por materiais e substâncias tóxicas, tais como: 

pilhas, baterias, óleos, combustíveis e outros. 
V Destruição dos ramais, ocasionados pelo tráfego intenso de máquinas e 

caminhões de toras. 
V Abertura e manutenção dos ramais, em virtude do manejo florestal. 

 

Meio 
Biológico  

Descrição 

Flora  

V Perda de cobertura florestal ocasionada pelas invasões na área da floresta 
pública. 

V Perda de cobertura florestal ocasionadas por praticas produtivas não 
sustentáveis. 

V Danos a floresta remanescente causados pela exploração florestal. 
V Queda de árvores em Área de Preservação Permanente ɀ APP. 
V Retirada de madeira da área das colocações sem a devida autorização do 

morador. 
V Danos às espécies protegidas e/ou identificadas como Atributo de Alto 

Valor de Conservação. 
V Desperdícios de toras na derrubada, ocasionado por falhas técnicas. 
V Perda da cobertura florestal ocasionada pela abertura de pátios de 

estocagem, estradas, picadas, trilhas e ramais de arraste, e colheita das 
árvores. 

V A alta incidência de radiação solar nas clareiras pode ocasionar a morte 
de indivíduos jovens. 

V Risco de eliminação de espécies florestais endêmicas, raras e ameaçadas 
de extinção. 

V Favorecimento de espécies oportunistas devido à abertura de estradas, 
pátios, ramais de arraste e clareiras. 

V Exposição das árvores porta semente, podendo ocasionar a morte das 
mesmas. 

V Diminuição da regeneração natural em decorrência da compactação do 
solo. 

V Aumento da produtividade da floresta remanescente com aplicação de 
tratamento silviculturais. 

V Danos as castanheiras na FEA.  

Fauna 
V Atropelamento acidental de animais. 
V Caça e pesca ilegal e/ou predatória. 
V Criação de barreiras alterando a rota migratória de algumas espécies, 



FLORESTA ESTADUAL DO ANTIMARY 
Plano de Manejo da Unidade de Conservação 

Volume I ɀ Diagnóstico Socioeconômico e Ambiental  

 

TECMAN ɀ Tecnologia e Manejo Florestal  
Rua Copacabana, 148, Sala 204, Rio Branco, Acre 
Contato: +55(68)3227-5273 
tecman@tecman.eng.br   /    www.tecman.eng.br 

 

13 

Meio 
Biológico  

Descrição 

devido à constante movimentação de máquinas e equipamentos. 
V Aumento da pressão da fauna. Podendo ocasionar risco de extinção ou de 

redução na população. 
V Aumento de vetores de doenças, ocasionado pela abertura de clareiras. 
V Afugentamento de animais nas colocações, provocado pela movimentação 

e ruído dos maquinários. 
V Aumento de competição intra-especificas, ocasionada pela migração de 

espécies territorialistas. 
V Alterações populacionais de herbívoros (aves ou insetos), ocasionando 

problemas com a polinização e ciclagem de nutrientes. 

 

Meio 
Socioeconômico 

Descrição 

População 
Local e 
Entorno  

V Aumento da renda, ocasionada pela exploração de produtos florestais. 
V Aumento da oferta de emprego para a população local. 
V Incentivo ao extrativismo florestal. 
V Escoamento da pequena produção familiar e de produtos florestais não-

madeireiros. 
V Fomento às associações comunitárias.  
V Melhoria na qualidade do ensino na FEA. 
V Acesso a projetos itinerantes de saúde.  
V Acesso a créditos e benefícios sociais. 
V Aumento do risco de acidentes de trânsito. 
V Realização de capacitações e treinamentos para a população local. 
V Diminuição no roubo de madeiras da Floresta Estadual. 
V Desestruturação social, mudanças de hábitos e costumes decorrentes do 

aumento de renda. 
V Conflitos de ordem cultural e social, em decorrência da presença de 

técnicos do órgão gestor na área. 
V Surgimento de doenças endêmicas e ocupacionais além daquelas 

advindas com a safra. 
V Acidentes de trabalho. 
V Fomento as praticas esportivas e de lazer na área e entorno. 
V Manutenção de infraestruturas (estradas, ponte, bueiros e acampamentos 

permanentes). 
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3.3  IDENTIFICAÇÃO DA PROP RIEDADE  

3.3.1 Responsáveis pela FEA  

Proprietário:  Governo do Estado do Acre 

Gestor: SEDENS 

Denominação: FLORESTA ESTADUAL DO ANTIMARY 

Área Total: 45.686,5669 hectares 

Decreto de Criação: Decreto 046 de 07 de fevereiro de 1997. 

Município:  Bujari e Sena Madureira UF: AC 

Localização: Floresta Estadual do Antimary, Margem esquerda do Rio Antimary 

  

3.3.2 Limites e confrontantes  

CONFRONTANTES 

NORTE Linha Cunha Gomes, Divisa com o Estado do Amazonas 

SUL 
Fazenda Liberdade, Fazenda Boa Vista, Fazenda Córrego de Ouro, Fazenda Nova Arizona, Fazenda 
Samaúma e PAE Canari. 

LESTE Fazenda Barra da Aliança, Fazenda Jaraguá e Fazenda Bela Aliança, Rio Antimary 

OESTE Fazenda Nena Brasil, Fazenda Lindóia e terra devoluta remanescente do seringal Novo Amparo 

 

3.4  LOCALIZAÇÃO  E ACESSO 

A área da Floresta Estadual do Antimary está localizada à norte município de Bujari e a 

leste de Sena Madureira, Estado do Acre, com as coordenadas geográficas de referência:  

3   πωЈ ςρͻ σπȟτπȱ W   68° 03' 55,40''  

 

O acesso principal e mais utilizado à área se dá a partir de Rio Branco-AC, seguindo pela 

Rodovia BR-364, sentido Bujari, percorrendo aproximadamente 105 km chega ao Ramal do 

Ouro (em frente ao Ramal Toco Preto). A partir deste Ramal, percorre-se aproximadamente 

30 km e chega aos limites da Floresta Estadual do Antimary, como mostra a Figura 5.  
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Outros acessos podem ser utilizados, contudo menos usuais, descritos abaixo:  

 Pela BR-364, sentido Rio Branco / Bujari ɀ Sena Madureira ɀ AC, até o km 52 e partir 

daí utiliza-se o ramal do PA Espinhara (Ramal do Espinhara), percorrendo cerca de 

25km, onde toma-se o ramal do Antimary até a UC, totalizando, aproximadamente 

60km de percurso total;  

 Pelo Rio Antimary, junto ao km 85 da BR 364, contudo esse acesso é pouco utilizado 

atualmente. 

 

 

3.5  ORIGEM DO NOME  

A denominação de Floresta Estadual do Antimary se deve a denominação de um dos 

ÃÕÒÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁ ÄÁ ÒÅÇÉÞÏȟ Ï ÒÉÏ !ÎÔÉÍÁÒÉȟ ÃÕÊÁ ÂÁÃÉÁ Èidrográfica abriga parte da UC. 
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ara a realização deste diagnóstico foi elaborado um Plano de Trabalho e 

apresentado ao órgão gestor da UC para aprovação. No Plano de Trabalho foi 

definido o escopo e as informações prioritárias a serem abordadas no presente 

diagnóstico. 

Os dados foram obtidos através da análise dos materiais fornecidos pela SEDENS, tais 

como: imagens de satélite, relatórios de gestão da UC, atas e outros. Além dos dados 

levantados através da aplicação dos questionários, na unidade e em seu entorno.  

No total foram entrevistados 49% dos moradores da Floresta Estadual do Antimary e 

11,99% das famílias moradoras da zona de amortecimento da Unidade. Em cada domicilio foi 

aplicado um questionário, que consistiu na aplicação do método de avaliação socioeconômica 

e ambiental desenvolvido pelo Departamento de Economia da Universidade Federal do Acre ɀ 

UFAC, denominado Análise de Sistemas Básicos de Produção Familiar Rural ɀ ASPF. 
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Porém, o diagnóstico também serviu para identificar e caracterizar os impactos sociais, 

ambientais e econômicos (positivos e negativos, diretos e indiretos) da gestão realizada pelo 

órgão gestor, com base na visão dos comunitários e análise dos relatórios de gestão. 

Produzindo uma análise integrada da situação socioeconômica, da infraestrutura e suas 

interfaces ambientais na gestão da unidade. 

Todo o processo de pesquisa empreendido teve como caráter dominante a combinação 

do conhecimento científico com o conhecimento tradicional dos produtores rurais, um 

exemplo é a elaboração do questionário, que expressa à metodologia acadêmica 

desenvolvida, bem como as discussões feitas com o próprio público-alvo das pesquisas. 

Assim, para a consecução do objetivo do estudo, buscou-se trabalhar a metodologia a 

partir  de indicadores e índices socioeconômicos que, por um lado, levem em consideração as 

peculiaridades da região de estudo e, por outro, sirvam como parâmetros para relacionar as 

diversas regiões e determinadas formas de organização produtiva dos produtos 

comercializados, comparando-as entre si e indicando as prioridades de atuação para um 

efetivo desenvolvimento socioeconômico sustentável. 

A metodologia completa está disponível no site: 

<http://www.ufa c.br/projetos/aspf/index.htm >. 

4.1  ABRANGÊNCIA DO ESTUDO  

A abrangência do diagnóstico foi estabelecida conforme a zona de amortecimento de 10 

quilômetros, considerando os limites da FEA. Nesta abrangência, foram identificados cinco 

projetos de assentamentos, como listados abaixo: 

 PDS Ivo Neves (Antigo PDS Edilza Carneiro) 

 PA Uirapuru 

 PAE Canary 

 PAE Limoeiro 

 PDS Wilson Lopes 

Na Figura 6 abaixo representa a FEA e seu entorno, caracterizando a abrangência da 

amostragem do diagnóstico socioeconômico. 

http://www.ufac.br/projetos/aspf/index.htm
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4.1.1 Amostragem  

O levantamento das informações foi realizado por amostragem, onde a amostra foi 

definida a partir de três etapas:  

 Estratificação  da área de acordo com nível de desenvolvimento (alto, médio ou 

baixo), tendo como referência os critérios relativos aos volumes de produção, 

facilidade e qualidade de acesso, disponibilidade de infraestrutura e assistência 

técnica, além do grau de organização comunitária;  

 Sorteio de metade dos conglomerados  das áreas de estudo ɀ ramais, no caso de áreas 

agrícolas, e, os seringais, no caso de áreas extrativistas, tendo em vista a 

representatividade dentro de cada estrato definido; 

 Por fim, dentro de cada conglomerado sorteado, foi realizada uma amostragem 

aleatória simples , sorteando-se uma porcentagem das unidades de produção, que 

fazem parte do objeto de estudo. 

Segundo avaliações prévias aliadas com informações disponibilizadas pelo 

Departamento de Florestas Públicas do órgão gestor, 53 famílias são residentes no interior da 
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FEA. Em seu entorno, foram identificados cinco projetos de assentamos de várias 

modalidades (PDS, PA e PAE), totalizando aproximadamente 567 famílias, de acordo com o 

relatório do Programa Nacional de Reforma Agrária, emitido no dia 14 de abril de 2012 

(disponível em: <http://www.incra.gov.br/index.php/reforma -agraria-2/projetos -e-

programas-do-incra/relacao-de-beneficiarios-rb>). Na tabela abaixo apresentamos a relação 

dos projetos considerados nesta análise. 

Áreas de Estudo Nº de Famílias Amostragem (Famílias)  Intensidade  

Principal  FEA 53 26 49,05% 

Subtotal  53 26 49,05% 

Entorno  

PDS Ivo Neves 1 91 20 21,97% 

PA Uirapuru 60 6 10,00% 

PAE Canary 37 10 27,02% 

PAE Limoeiro 21 7 33,33% 

PDS Wilson Lopes 358 25 6,98% 

Subtotal  567 68 11,99% 

TOTAL 620 94 15,16% 

 

Na Tabela acima mostra que 94 questionários foram aplicados considerando a área da 

FEA e sua zona de amortecimento. Com 26 questionários a intensidade amostral foi de 

49,05% do total de famílias da FEA, enquanto que 68 questionários no entorno 

representando 11,99% do total das 567 famílias. Considerando o total de famílias, a 

intensidade amostral será de 15,16%. 

 

4.2  INDICADORES SOCIOECON ÔMICOS  

A análise econômica compreende a determinação de custos e de resultados econômicos 

de cada sistema de produção, a interpretação dos resultados, a identificação das causas de 

insuficiências de desempenho e a proposta de correções. 

a) Renda Bruta (RB) : valor da produção destinada ao mercado; 

                                                      
1 Denominação recente para o PDS Edilza Carneiro; 

 

http://www.incra.gov.br/index.php/reforma-agraria-2/projetos-e-programas-do-incra/relacao-de-beneficiarios-rb
http://www.incra.gov.br/index.php/reforma-agraria-2/projetos-e-programas-do-incra/relacao-de-beneficiarios-rb
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b)  Renda Bruta Total (RBT): s omatório da renda bruta (RB) da produção com a 

renda oriunda das transferências de renda (bolsa escola, família etc.) e do 

assalariamento fora da unidade de produção familiar. A RBT é calculada para o 

conjunto da UPF e dos membros da família; 

c) Renda Líquida (RL) : é o valor excedente apropriado pela UPF, ou seja, a parte do 

valor do produto que fica com a unidade de produção familiar depois de serem 

repostos os valores dos meios de produção, dos meios de consumo e dos serviços 

(inclusive salários) prestados à produção. A renda líquida é o primeiro indicador 

de eficiência econômica e das possibilidades de reprodução da unidade de 

produção familiar;  

d)  Lucro da Exploração (LE) : é o chamado lucro puro. É a fração da renda bruta que 

fica disponível depois de o produtor pagou todos os custos reais, de ter atribuído 

as remunerações julgadas normais aos fatores utilizados, mas não pagos: o seu 

próprio trabalho, o trabalho familiar, os seus próprios capitais; e de ter reservado 

determinada quantia para fazer frente a prováveis riscos. Indica as possibilidades 

de acumulação da unidade de produção familiar; 

e) Margem Bruta Familiar (MBF) : é o resultado líquido específico e próprio para 

indicar o valor monetário disponível para a subsistência da família, inclusive uma 

eventual elevação do nível de vida, se o montante for suficiente; 

f)  Nível de Vida (NV):  é a totalidade do valor apropriado pelo produtor familiar, 

inclusive valores imputados, deduzidas as obrigações financeiras com 

empréstimos. É, portanto, o valor que determina o padrão de vida da família; 

g) Índice de Eficiência Econômica (IEE):  é a relação que indica a capacidade de a 

unidade de produção familiar gerar valor por unidade de custo. É um indicador de 

benefício/custo do conjunto da unidade de produção. 

4.3  CUSTOS TOTAIS DE PRODU ÇÃO (CT)   

São todos os encargos ou sacrifícios econômicos suportados pelo produtor para criar o 

valor total do produto. Referidos a um sistema de produção, os custos equivalem ao valor 

monetário das entradas econômicas do sistema. Os custos totais compreendem a soma dos 

custos fixos (CF) e dos custos variáveis (CV). Os primeiros têm a sua magnitude independente 

do volume da produção, os segundos variam com o volume da produção. 
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a) Relação MBF/RB: é a relação mais apropriada para medir a eficiência econômica 

da produção familiar, pois mostra que proporção de valor a unidade de produção 

tornará disponível para a família por cada unidade de valor produzido. Uma 

relação superior a 50% é considerada favorável; 

b)  Relação MBF/Qh/d : é o índice de remuneração da força de trabalho familiar. 

Mostra a quantia de margem bruta gerada por unidade de trabalho familiar (1 

h/d = 1 jornada de trabalho). O valor deve ser comparado com o preço de 

mercado da força de trabalho. Qh/d  = quantidade de força de trabalho utilizada no 

ciclo produtivo da linha de exploração ou a quantidade total anual de força de 

trabalho familiar utilizada pela unidade de produção; 

c) Termos de Intercâmbio (TI) : é a relação entre o valor dos bens de consumo 

comprados e o valor total da produção. Indica qual a proporção da renda bruta, 

em bens de consumo, precisa ser gasta para gerar o valor total da produção. Essa 

relação revela, aproximadamente, em que medida o excedente produzido pelo 

pequeno produtor está sendo apropriado na circulação, isto é, a montante e a 

jusante do processo de produção; 

d)  Índice de Trabalho Familiar (ITF) : é a participação da força de trabalho 

familiar no trabalho total. É considerada unidade de produção familiar àquela 

que apresenta ITF > 50%;  

e) Índice de Capitalização (IK ): é a relação que indica a intensidade de capital. 

Assim, um IK > 1 significa que se gasta no processo produtivo mais com capital 

fixo e circulante do que com força de trabalho, familiar ou contratada;  

f)  Índice de Assalariamento (IA) : é a proporção da força de trabalho familiar que 

se assalaria fora da unidade de produção. 

  

4.4  ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO FAMILIAR RURAL ð IDF -R 

No tocante ao desenvolvimento humano, trabalha-se com um indicador sintético, 

denominado Índice de Desenvolvimento da Família - IDF, originalmente desenvolvido pelo 

Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicada - IPEA, mais adequado às diversas situações 

sociais, buscando superar algumas das principais limitações do Índice de Desenvolvimento 



FLORESTA ESTADUAL DO ANTIMARY 
Plano de Manejo da Unidade de Conservação 

Volume I ɀ Diagnóstico Socioeconômico e Ambiental  

 

TECMAN ɀ Tecnologia e Manejo Florestal  
Rua Copacabana, 148, Sala 204, Rio Branco, Acre 
Contato: +55(68)3227-5273 
tecman@tecman.eng.br   /    www.tecman.eng.br 

 

22 

Humano - IDH, especialmente, no tocante à quantidade de indicadores considerados na 

construção do índice, além do levantamento de informações em nível familiar. 

Como o próprio título do índice propõe, a unidade de análise é a Unidade de Produção 

Familiar Rural -UPF, cuja composição é realizada pela agregação das informações dos 

integrantes da família que moram na UPF. 

O IDF original considera seis dimensões básicas das condições de vida, compreendendo 

um total de 48 indicadores, sendo adotado um sistema de pesos neutros na composição dos 

indicadores. Na construção do IDF-R, uma das dimensões originais (acesso ao conhecimento) 

foi transformada em duas (acesso ao ensino escolar e acesso ao conhecimento profissional e 

tradicional). Ademais, foi acrescentada uma nova dimensão relacionada às condições 

ambientais, perfazendo um total de sete dimensões consideradas. Além disso, alguns 

indicadores foram ajustados ao contexto rural. A neutralidade dos pesos é mantida, ou seja, a 

síntese dos indicadores de cada dimensão, bem como o IDF-R ɀ resultado da síntese das 

dimensões será constituído pela média aritmética simples dos referidos indicadores como 

mostra a Equação 1 abaixo, sendo que a descrição dos indicadores está no quadro abaixo.  

( )
8

IAIHIDIRITICIEIV
IDFR

+++++++
=

 

Indicador  Descrição 

IV Índice de ausência de vulnerabilidade : Fecundidade, idosos, dependência 
econômica, presença dos pais. 

IE Índice de acesso ao ensino: analfabetismo e escolaridade. 

IC Índice de acesso ao conhecimento profission al e tradicional : qualificação 
profissional e habilidade especial. 

IT Índice de acesso ao trabalho : disponibilidade de trabalho. 

IR Índice de disponibilidade de recursos : pobreza e capacidade de geração de renda. 

ID Índice de desenvolvimento infantil : trabalho precoce, acesso e progresso escolar, 
mortalidade infantil.  

IH Índice de condições habitacionais : domicílio, acesso à água, esgoto, energia e bens 
duráveis. 

IA Índice de Condições Ambientais : recursos hídricos, qualidade da água e destino de 
lixo e esgoto. 
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4.5  CLASSIFICAÇÃO UTILIZA DA PARA AVALIAÇÃO DO  IDF -R 

O IDF-R será classificado variando de Ruim até Ótimo, de acordo com os intervalos 

mostrados na Tabela 2 a seguir. 

Critério  Classificação 

0,00 < IDF-2 Ѕ πȟςυ Ruim 

0,25 < IDF-2 Ѕ πȟυπ Regular 

0,50 < IDF-2 Ѕ πȟχυ Bom 

0,75 < IDF-2 Ѕ ρȟππ Ótimo 

 

4.6  ANÁLISE INTEGRADA DOS  RESULTADOS  

Na metodologia utilizada serão analisados vários indicadores para a avaliação 

socioeconômica e ambiental da FEA e entorno. Nesse sentido, a análise econômica e a 

comparação do desempenho econômico de sistemas de produção agrícola, extrativista e 

agroflorestais diferenciados exigem o emprego das categorias sistema, ecossistema, sistema 

de produção, processo técnico-material de produção, unidade de produção, patrimônio bruto 

e patrimônio líquido, custos de produção, medidas de resultado econômico. 

Ademais, para uma análise completa das condições de vida das famílias pesquisadas 

busca-se analisar as diversas dimensões das condições de vida no meio rural, conformando 

um Índice de Desenvolvimento Familiar Rural, composto por oito dimensões 

(vulnerabilidade, acesso ao ensino formal, acesso ao conhecimento tradicional e profissional, 

acesso ao trabalho, disponibilidade de recursos, desenvolvimento infantil, condições 

habitacionais e condições ambientais e 47 indicadores, que serve de parâmetro para se 

avaliar a evolução das condições de vida ao longo do tempo. 

Com base, no exposto acima o Diagnóstico Socioeconômico e Ambiental, analisará as 

contribuições do manejo florestal e da gestão realizada pelo órgão gestor da UC, na FEA e 

entorno.  
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este capitulo será descrito o ambiente onde a unidade está inserida, utilizando 

como fonte principal de informações o Zoneamento Ecológico e Econômico do 

Estado do Acre, o Plano de Manejo da UC, além das informações adquiridas de 

publicações feitas pela EMBRAPA, Universidade Federal do Acre - UFAC e observações em 

campo. 
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5.1  FATORES ABIÓTICOS  

5.1.1  Clima 

Um dos fatores mais importantes para a determinação do tipo de vegetação de uma 

região é o clima, que caracteriza a quantidade e disponibilidade de água, temperatura, ventos 

e a intensidade de luz no ambiente. 

O clima do Estado do Acre é quente e úmido com duas estações definidas: seca e 

chuvosa. A umidade relativa apresenta-se em níveis elevados durante todo o ano, com médias 

mensais em torno de 80-90%. A estação seca estende-se de maio a outubro e os meses menos 

chuvosos são junho, julho e agosto. A estação chuvosa, o inverno, caracteriza-se por chuvas 

constantes, prolongando-se de novembro a abril (MESQUITA, 1996). Na estação seca, são 

ÆÒÅÑİÅÎÔÅÓ ÁÓ ȰÆÒÉÁÇÅÎÓȱȟ ÆÅÎĖÍÅÎÏ ÅÆðÍÅÒÏȟ ÐÏÒïÍ ÍÕÉÔÏ ÃÏÍÕÍ ÎÁ ÒÅÇÉÞÏȢ ! ȰÆÒÉÁÇÅÍȱ 

resulta do avanço da Frente Polar que, impulsionada pela Massa de Ar Polar Atlântica, avança 

pela Planície do Chaco e chega até a Amazônia Ocidental, onde provoca brusca queda de 

temperatura, chegando a valores em torno de 10ºC (RIBEIRO, 1971). 

5.1.1.1 Classificação climática  

A classificação climática segundo Köppen inseri a região da FEA no subclima Tropical 

de monções (Am) , como mostra a Figura 7.  

 

 

Localização 
da 

FEA 
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Este subclima apresenta características similares ao sub-tipo de clima Af (Tropical 

Húmida) no que diz respeito a quantidades acumuladas de precipitação pluviométrica 

(superior a 2000 mm), porém apresenta período de seca de 1 a 3 meses e a precipitação 

mensal acumulada é abaixo de 60 mm de chuva. Este tipo de clima, predominante na maioria 

do Estado, é sub-dividido em dois sub-tipo:  

 Am1: caracterizado por um período seco do ano definido de 1 a 2 meses; 

 Am2: caracterizado por um período seco do ano definido de 3 meses. 

5.1.1.2 Temperatura  

A temperatura média anual oscila entre 24,6 a 25,0, sendo que o período mais quente 

está entre os meses de setembro a dezembro, com temperaturas médias que variam de 

25,6°C a 26,3°C. As temperaturas máximas variam de 29,7°C a 32,8°C. As temperaturas  

mínimas  variam  de 16,1°C a 21,8°C, com o período mais frio ficando entre os meses de junho 

a agosto com temperaturas mínimas  variando de 16,1°C a 18,4°C. Nesse período, ocorre a 

ȰÆÒÉÁÇÅÍȱ ÆÅÎĖÍÅÎÏ ÑÕÅ ÄÉÍÉÎÕÉ Á ÔÅÍÐÅÒÁÔÕÒÁ ÄÅ ÆÏÒÍÁ ÁÂÒÕÐÔÁȢ ! ÁÍÐÌÉÔÕÄÅ ÔïÒÍÉÃÁ ÖÁÒÉÁ 

durante o ano entre 9,1  a  14,6°C,  sendo que as maiores variações  ocorrem nos meses de 

julho a setembro onde há registros de variação entre 13,1 a 14,6°C. Na Figura abaixo é 

mostrado o mapa da temperatura média para o estado do Acre. 
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5.1.1.3 Precipitação pluviométrica  

O regime pluviométrico do Estado do Acre caracteriza-se por um período chuvoso de 

sete meses (outubro a abril). Os meses de dezembro a março são os mais chuvosos com 1.095 

mm de chuvas. Isto corresponde a 56 % da precipitação total anual. Há um período de cinco 

meses (maio a setembro) com menor precipitação pluviométrica, 323 mm, correspondendo o 

período chuvoso ao período mais quente do ano. O trimestre mais chuvoso (janeiro, fevereiro 

e março) é responsável por cerca de 43 % da precipitação total (846 mm). O período seco 

prolonga-se por cinco meses (maio a setembro), com precipitação média mensal variando de 

33 a 104 mm ao mês, correspondendo ao trimestre mais seco, representado por junho, julho 

e agosto, variando de 33 a 50 mm de chuva média mensal. 

Segundo o mapa de distribuição da precipitação média anual, a área da FEA está 

inserida na zona de precipitação que varia de 2000 a 2100 mm, com pode ser visto na Figura 

abaixo.  

 

 

5.1.2 Geomorfologia  

Um dos objetivos do estudo geomorfológico é avaliar a distribuição do relevo, sendo 

que o principal fator utilizado para esse fim é a altimetria (medição da altura de diversos 

pontos de um terreno a partir de um nível de base). A avaliação do relevo tem muita utilidade 

no que tange ao uso e potencial do ambiente. Para tanto, não basta a caracterização da forma, 
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mas também de seu grau de dissecação, o que significa caracterizar o nível de 

aprofundamento dos vales e da densidade da drenagem. 

A área da Floresta Estadual do Antimary encontra-se inserida na unidade 

geomorfológica Depressão do Rio Branco, caracterizada por possuir um padrão de 

drenagem angular, refletindo controle estrutural. Varia na altimetria de 140m a 270m acima 

do nível do mar. Caracteriza-se por um relevo muito dissecado, com topos convexos e 

densidade de drenagem muito alta, e apresenta declives medianos na parte centro-oeste, 

diminuindo para sul, onde se torna suave ondulado (ACRE, 2006). Na figura abaixo apresenta 

a distribuição das unidades geomorfológicas do Acre e a localização da FEA. 

 

 

Os principais relevos, segundo Acre (2006), encontrados na área da FEA estão descritos 

no Quadro 7 abaixo, enquanto que na Tabela 3 está a quantificação e área de abrangência.  

Código Descrição 

c21 
Colinas. Relevos de topo pouco convexo separados por vales em V e eventualmente 
por vales de fundo plano, mapeadas com índices de dissecação mediana 

c11 
Colinas. Relevos de topo pouco convexo separados por vales em V e eventualmente 
por vales de fundo plano, mapeadas com índice de dissecação muito fraca 
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Aptf 
Planícies e Terraços Fluviais. Áreas aplainadas resultantes de acumulação fluvial, 
periódica ou permanentemente alagada comportando meandros abandonados, ligada 
com ou sem ruptura de declive a patamar mais elevado 

Apf 
Planície Aluvial. Área alagada resultante de acumulação fluvial, periódica ou 
permanentemente alagada, geralmente comportando meandros abandonados 

k11 
Cristas. Relevos de topo contínuo e aguçado, separados geralmente por vales em V e 
eventualmente por vales de fundo plano, mapeadas com índice de dissecação muito 
fraco 

Nota-se que os dois tipos de relevos que predominam são as Cristas (k11) com 38,36% 

e as Colinas com índice de dissecação muito fraca  (C11) com 40,73% da área total da FEA. 

As Colinas com índice de dissecação mediana  (C21) representa aproximadamente 12,26%, 

enquanto que as Planícies e Terraços Fluviais  e as Planícies Aluvia is somam juntas 8,65% 

da área total da FEA (Tabela 3). Na Figura 11 está a representação dos diferentes tipos de 

relevo encontrados na área. 

Código Área de Abrangência  Participa ção 

Apf 1.748,06 ha 3,83% 

Aptf 2.201,79 ha 4,82% 

c21 5.603,29 ha 12,26% 

k11 17.525,63 ha 38,36% 

c11 18.607,79 ha 40,73% 

Total Geral  45.686,57 ha  100,00%  
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De forma geral pode-se classificar o relevo da área como predominantemente suave 

ondulado a ondulado  com boa drenagem. Na Figura 12 abaixo, apresentamos a 

caracterização do terreno através da modelagem de imagem ASTER, onde, segundo as 

análises, aproximadamente 37% das altitudes encontradas estão ente 181 a 200 metros, 

27,81% entre 161 a 180 metros, 20,10% entre 201 a 220 metros, 8,53% entre 90 a 160 

metros e 6,54% entre 221 a 300 metros em relação ao nível médio do mar (Tabela 4). A 

menor altitude verificada foi de 90 metros sendo que a maior foi de 300 metros.  

Grupo de Altitudes  Participação na área  

90 a 160 m 8,53% 

161 a 180 m 27,81% 

181 a 200 m 37,03% 

201 a 220 m 20,10% 

221 a 300 m 6,54% 

Total  100,00%  
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Na Figura 13 apresenta-se a modelagem do terreno seguindo os procedimentos 

constante em Figueiredo et al. (2007). 
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5.1.3 Geologia 

Segundo mapa apresentado pelo documento síntese do Zoneamento Ecológico-

Econômico do Estado do Acre (Acre, 2006), a área da FEA está inserida na Formação 

Solimões Inferior , dominante em grande parte do território do Acre, caracterizada por 

rochas sedimentares dominantemente pelíticas, altamente fossilíferas, sob as formas de 

argilitos com intercalações de siltitos, arenitos finos, calcários e material carbonoso (linhito), 

micáceos. Ambiente redutor predominantemente lacustre, localmente fluvial e flúvio-

marinho, com estratificações paralelas e cruzadas tabulares e acanaladas. 

5.1.4 Solos 

O principal solo encontrado na área, utilizando o sistema brasileiro de classificação de 

ÓÏÌÏÓ ï Ï Ȱ!2')33/,/ȱȟ ÃÁÒÁÃÔÅÒÉÚÁÄÏ ÐÏÒ ȰÐÏÓÓÕÉÒ ÕÍ ÈÏÒÉÚÏÎÔÅ " ÔÅØÔÕÒÁÌ ɉÉÎÃÒÅÍÅÎÔÏ 

significativo de argila do horizonte A para o horizonte B) e baixa atividade de argila, muitos 

deles com alta saturação por alumínio. Em muitos casos são solos que apresentam drenagem 

moderada e baixa ou média fertilidade natural, em razão do predomínio de minerais de argila 

de baixa atividade. Por estarem muitas vezes associados às condições de relevo mais 

movimentado, são tÁÍÂïÍ ÂÁÓÔÁÎÔÅ ÓÕÓÃÅÔþÖÅÉÓ Û ÅÒÏÓÞÏȱ ɉ!CRE, 2006). 

De acordo com mapa pedológico do Estado e estudos do ZEE (2006) o solo 

predominante na região de inserção da propriedade é classificado como Argissolo Vermelho  

Distrófico latossólico, Latossolo Amarelo Dis trófico argissólico  (PVd9) representando 

aproximadamente 95% dos solos da FEA. O tipo de solo Gleissolo Haplico Ta eutrófico, 

Neossolo Flúvico Ta eutrófico  ocupa aproximadamente 3,62% da área total e está 

localizado às margens do rio Antimary. Na Tabela abaixo é mostrado a identificação e 

distribuição dos solos encontrados na FEA, enquanto que nas Figuras 14 e 15 são mostrado 

os resultados. 

Classe de Solo Código Área Participação  

Alissolo Crômico argilúvico típico, Argissolo Amarelo 
distrófico 

ACt1 397,26 ha 0,87% 

Argissolo Vermelho Distrófico Latossólico, Latossolo 
Amarelo Distrófico argissólico 

PVd9 43.583,01 ha 95,40% 

Gleissolo Haplico Ta eutrófico, Neossolo Flúvico Ta 
eutrófico 

GXve1 1.656,02 ha 3,62% 

Latossolo Amarelo Distrófico LAd1 50,27 ha 0,11% 

Total Geral   45.686,57 ha  100,00%  
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5.1.5 Hidrografia  

A área da FEA está inserida na Bacia Hidrográfica do Rio Purus, sendo que a grande 

parte do escoamento pluvial esta na direção do rio Purus e uma pequena parte para o rio 

Antimary que desagua no Rio Acre, com pode ser visto na Figura 16 abaixo. 
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Segundo os estudo do Zoneamento Ecológico e Econômico do Acre (Acre, 2006) e a 

base hidrográfica do Estado, cerca de 96 Ϸ ÄÏÓ ÃÕÒÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁ ÅØÉÓÔÅÎÔÅ na FEA são de regime 

intermitente e apenas 4% são de regime permanente (Tabela 6). 

Regime Comprimento  Participação  

Intermitente  459.930,26 metros 96% 

Permanente 21.477,94 metros 4% 

Total Geral  481.408,20 metros  100%  

 

 

 

$ÏÓ ÐÒÉÎÃÉÐÁÉÓ ÃÕÒÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁ ÉÄÅÎÔÉÆÉÃÁÄÏÓ ÄÅÎÔÒÏ ÄÁ &%! ÏÓ ÍÁÉÓ relevantes são 

igarapé Pau-furado, igarapé Sossego, igarapé Rio Branco e Rio Antimary. Na Tabela 7, são 

ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÄÏÓ ÏÓ ÃÏÍÐÒÉÍÅÎÔÏÓ ÄÅ ÃÁÄÁ ÃÕÒÓÏ ÄȭÜÇÕÁ ÉÄÅÎÔÉÆÉÃÁÄÏ Å ÁÑÕÅÌÁÓ ÓÅÍ 

denominação, totalizando cerca de 480 km e na Figura 15 é mostrado a hidrografia presente 

na FEA segundo ZEE.  
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Denominação  Comprimento  

Igarapé Pau-furado 22.930,65 metros 

Igarapé Sossego 1.369,52 metros 

Igarapé Rio Branco 13.123,26 metros 

Rio Antimary 11.960,87 metros 

Sem denominação 432.023,89 metros 

Total Geral  481.408,20 metros  

 

5.2  FATORES BIÓTICOS  

5.2.1 Vegetação 

As tipologias florestais encontradas na FEA, segundo dados do ZEE (Acre, 2006), são as 

listadas na Tabela 8 e caracterizadas na Figura 16 abaixo.  

Observa-se a predominância da vegetação Floresta Aberta com Bambu  associada com 

Floresta Densa (FAB + FD), representando cerca de 38,24% da área total da FEA seguida da 

tipologia Floresta Densa associada com Floresta Aberta com Palmeiras  (FD + FAP) com 

32,49% da área total. As outras tipologias representam 29,27% e são compostas por Floresta 

Aluvial Aberta com Palmeiras  (1,79%), Floresta Aberta com Bambu Dominante  (2,88%), 

Área Antropizada  (4,39%), Floresta Aberta com Palmeiras associada com Floresta 

Aberta com Bambu  (6,22%) e Floresta Densa (13,99%). 

Código Descrição do Tipo de Vegetação Área Participação  

FAP - Aluvial  Floresta Aluvial Aberta com Palmeiras 818,94 ha 1,79% 

FABD Floresta Aberta com Bambu Dominante 1.314,29 ha 2,88% 

Desm 
Área antropizada, caracterizada pela remoção 
da cobertura florestal (desmatamento) 

2.007,36 ha 4,39% 

FAP + FAB 
Floresta Aberta com Palmeiras associada com 
Floresta Aberta com Bambu 

2.841,41 ha 6,22% 

FD Floresta Densa 6.389,99 ha 13,99% 

FD + FAP 
Floresta Densa associada com Floresta Aberta 
com Palmeiras 

14.842,40 ha 32,49% 

FAB + FD 
Floresta Aberta com Bambu associada com 
Floresta Densa 

17.472,21 ha 38,24% 

Total Geral 
 

45.686,57 ha  100,00%  
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5.2.2 Fauna 

A fauna no Estado do Acre se caracteriza como uma das mais ricas e representativas do 

Brasil. Isto se deve a grande diversidade de solos e florestas, além da extensa área com 

cobertura florestal. A fauna de vertebrados no Estado contabiliza mais de 3.581 espécies, com 

destaque para a avifauna, anurofauna e mastofauna. Também é possível encontrar 30% dos 

anfíbios existentes no Brasil, 45% das aves e cerca de 40% dos mamíferos (SEF, 2006). 

A pesca e a caça suprem a maior parte da proteína animal, consumida pelos 

seringueiros. As espécies mais caçadas que contribuem no regime alimentar dos moradores 

da unidade e entorno, são: veado, porco do mato, tatu, paca, cutia, anta, jabuti, tracajá, 

capivara, jacu (VASCONCELOS, 2011). 

5.2.2.1 Ictiofauna  

Os peixes são os organismos vertebrados mais abundantes nas águas da região 

Amazônia e, dessa forma, tem um papel decisivo como mantenedores da riqueza e do 

equilíbrio ecológico. Foram identificadas inicialmente 40 morfotipos de peixes, pertencentes 

às ordens Characiformes, Perciformes, Siluriformes, Beloniformes, Pleuronectiformes, 
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Gimnotiformes, Osteoglossiformes e Rajiformes (SEF, 2006). Na ida a campo as espécies mais 

observadas foram: piabas (Leporinus sp.), piau (Leporinus elongatus), traíra (Hoplias 

malabaricus), cará (Geophagus brasiliensis), surubim (Pseudoplatystoma corruscans) e outros. 

Uma vez que a ictiofauna do Estado do Acre é pouco conhecida, não se conhece a 

distribuição geográfica da maioria das espécies de peixes, de modo que não é possível relatar 

a ocorrência de endemismos. Considerando espécies que são consideradas endêmicas de 

outras localidades, estas não foram encontradas nas amostras da FEA. 

As listas oficiais da fauna no Brasil não incluem espécies de peixes. Para o Estado do 

Acre não foi elaborada uma lista dessa categoria, tendo em vista que não há registros 

suficientes de muitos grupos animais para detectar os graus de ameaça. Dentre as espécies 

coletadas, apenas Osteoglossum bicirrhosum é relativamente sensível a ameaças (SEF, 2006). 

5.2.2.2 Herpetofauna  

A fauna de anfíbios no Acre não difere muito do resto da Amazônia. Entretanto, os 

dados existentes são suficientes para se afirmar que esse é um dos locais de maior 

diversidade desse grupo no planeta, com ampla variedade de estratégias reprodutivas, sendo 

ÑÕÅ Á ÍÁÉÏÒÉÁ ÄÅÐÅÎÄÅ ÄÅ ÃÏÒÐÏÓ ÄȭÜÇÕÁ ÐÁÒÁ Á ÒÅÐÒÏÄÕëÞÏ (SOUZA, 2003). Com relação aos 

répteis, a literatura indica a presença de mais de 100 espécies vivendo em ecossistemas 

aquáticos e terrestres. 

O período amostrado (setembro/outubro) corresponde ao período de estiagem das 

chuvas na região, dificultando a amostragem de muitas espécies. Todos os anfíbios 

observados na FEA apresentam ampla distribuição no Estado, no geral, são espécies mais 

generalistas quanto aos ambientes reprodutivos. Na Amazônia de uma maneira geral, nos 

ambientes de floresta sempre é encontrado um número maior de espécies em relação aos 

ambientes abertos. P 

Na floresta as espécies são mais especializadas quanto aos sítios reprodutivos 

utilizados, sendo sensíveis as alterações climáticas como o desmatamento, queimadas, 

inundações, etc. Porém, as espécies de ambientes abertos são geralmente mais generalistas 

quanto aos ambientes reprodutivos, utilizando-ÓÅ ÄÅ ÃÏÒÐÏÓ ÄȭÜÇÕÁ ÎÁÔÕÒÁÉÓ ÐÁÒÁ Á ÄÅÓÏÖÁ Å 

desenvolvimento larval.  

Foram encontradas amostras de 34 espécies, 15 gêneros e seis famílias, todas 

pertencentes a Ordem Anura. As espécies amostradas demonstram que a área ainda 

encontra-se em bom estado de conservação, tais como: Dendrobatidae: Clostethus 
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marchesianus, Epipedobates hahneli, Epipedobates trivittatus; os Hylidae: Phyllomedusa 

bicolor, Phyllomedusa palliata, Phyllomedusa vaillantii; e, Leptodactilidae: Eleutherodactylus 

buccinator, Eleutherodactylus conspicillatus, Eleutherodactylus fenestratus. 

Todas as espécies de anfíbios e répteis encontradas apresentam ampla distribuição no 

Estado do Acre e região amazônica. Apesar do pouco conhecimento da distribuição geográfica 

da maioria das espécies amostradas, nenhuma é tida como endêmica para a região ou está na 

lista brasileira de espécies anfíbios ameaçados de extinção. 

Dentre os répteis podemos destacar as diferentes espécies de cobras como: jararaca 

(Bothrops sp.), coral (Micrurus sp.), surucucu pico de jaca (Lachesis muta), caninana (Spilotes 

pullatus), surradeira (Philodryas nattereri), papagaio (Corallus caninus), jibóia, salamandra, 

etc. Além dos ofídios, podemos citar: jabuti (Geochelonoids denticulata), tracajá (Podocnemis 

unifilis), jacaré tinga (Caiman brevirostris)entre outros. O que pode indicar que a área está 

bem conservada ou que seu entorno pode estar servindo de sumidouro para a fauna local 

(VASCONCELOS, 2011).   

No total foram registradas 34 espécies, distribuídas nos seguintes táxons: Ordem 

Squamata, Subordem Serpentes (17 espécies, 14 gêneros e quatro famílias); Subordem 

Laccertilia (11 espécies, 10 gêneros e nove famílias); Ordem Chelonia (quatro espécies, três 

gêneros e três famílias); Ordem Crocodylia ( duas espécies, dois gêneros e duas famílias). 

Dentre as espécies amostradas e citadas acima algumas podem ser consideradas como 

espécies ameaçadas, tais como: Geochelonoids denticulata (jabuti), Podocnemis unifilis 

(tartaruga e tracajá), Caiman brevirostris (jacaré tinga) e Melanosuchus niger (jacaré-açur). 

Para a espécie Podocnemis unifilis, uma das principais causas da redução das 

populações  dessa espécie é a caça predatória de animais adultos e a captura de ovos pelo 

homem, além da utilização de bancos de areia para o desenvolvimento de culturas sazonais, 

os quais são usados pelas espécies como sítios de oviposição. A espécie Melanosuchus niger é 

abatida pela população não só para fins alimentícios, como principalmente pelo perigo que 

ela pode oferecer para a população e suas criações (animais domésticos). 

5.2.2.3 Avifauna  

De acordo com SEF (2006) durante a amostragem foram registradas 173 espécies de 

aves na Floresta Estadual do Antimary, destas 13 espécies são restritas ao centro de 

endemismo amazônico denominado Inambari (Cracraft, 1987; Haffer, 1978). São elas: 

Odontophorus stellatus, Ortalis guttata guttata, Malacoptila semicincta, Galbula cyanescens, 

http://samsung-varela.blogspot.com/2011/04/corre-camposurradeira-philodryas.html
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Pteroglossus mariae, Thamnomanes schistogynus, Gymnopithys salvini, Myrmeciza fortis, 

Hemitriccus flammulatus, Cymbilaimus sanctaemariae, Lophotriccus eulophotes, Cyphorhinus 

arada modulator e Tangara callophrys. 

Algumas das espécies registradas na FEA são especializadas em explorarem os 

ambientes dominados por bambus (Kratter , 1997; Stotz et al., 1996). São elas: Lophotriccus 

eulophotes, Cymbilaimus sanctaemariae, Neopelma sulphureiventer,Machaeropterus 

pyrocephalus e Hemitriccus flammulatus. Outras espécies restritas a esta tipologia vegetal que 

certamente ocorrem na área, mas que não foram registradas durante a pesquisa em campo, 

são: Picumunus rufiventris, Celeus spectabilis, Myrmeciza goeldi, Myrmotherula ornata e 

Ramphotrigon fuscicauda. 

A avifauna está representada principalmente por membros das famílias: Cracidae (jucu 

e mutum), Tinanidae (inhambus), Strigiformes (corujas), Accipitridae (gavião), Cathartidae 

(urubu-rei), Ramphastidae (tucanos) e Psittacidae (piriquito,arara e papagaios), dentre 

outras várias espécies que existem na região. 

Segundo os dados da lista das aves ameaçadas de extinção divulgadas pelo IBAMA, 

nenhuma das espécies ora registradas encontra-se ameaçada de extinção. 

5.2.2.4 Mastofauna  

A maioria das espécies de mamíferos da área estudada são essencialmente florestais, 

destacando-se os morcegos, marsupiais e espécies arborícolas nos vários grupos 

representados. Enquanto muitas espécies de mamíferos florestais não atravessam nem 

mesmo pequenas áreas abertas, outras fazem uso desses ambientes para alimentação, 

reprodução, dispersão, dentre outros aspectos relacionados à sua ecologia. 

De acordo com SEF (2006) a mastofauna estimada para a região da FEA é de 183 

espécies agrupadas em dez ordens, 36 famílias e 124 gêneros, o que representa 58% das 

espécies de mamíferos amazônicos, segundo Silva et.al (2001). Ao todo são 14 espécies de 

marsupiais (63,5% do total amazônico), dez xenartros (91%), 92 morcegos (73%), 15 

primatas (24,5%), 16 carnívoros (100%), um perissodáctilo (100%), dois cetáceos (100%), 

quatro artiodáctilos (80%), um lagomorfo (100%) e 28 roedores (38,5%). 

Os grupos com maior riqueza específica foram os Chiroptera (morcegos), com 92 

espécies (50% do total inventariado), e os Rodentia (roedores), com 28 espécies (15,5%). 

Esse fato corresponde ao esperado, pois são as ordens de mamíferos mais numerosas no 

Mundo (Wilson & Reeder, 1993), na Região Neotropical (Emmons, 1990) e no Brasil (Fonseca 

et al.,1996), sendo respectivamente o segundo e primeiro grupos em riqueza de espécies. 

Salienta-se que o grupo dos quirópteros vêm sendo melhor amostrado regularmente na 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Strigiformes
http://pt.wikipedia.org/wiki/Psittacidae
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região, enquanto que os roedores quase nunca o foram. Espera-se por isto um aumento na 

representatividade dos Roedores, especialmente entre os pequenos roedores Muridae e 

Echimyidae. 

A composição específica obtida para o grupo dos carnívoros, 16 espécies (9% do total 

de espécies de mamíferos registrados na área de estudo) corresponde, também, ao esperado. 

Esse grupo, em especial, apresenta uma distribuição relativamente homogênea no em toda a 

região Neotropical. 

Conforme resultados e relatos de moradores da região, observou-se ocorrência de 44 

espécies de mamíferos. Dentre as várias espécies de mamíferos encontrados, podemos 

destacar alguns animais de maior ocorrência: macaco capelão (Lagotrix lagothricha), guariba 

(Alouata belzebul belzebul), anta (Tapirus terrestris), tatu (Dasypus kappleri), queixada  

(Tayassu tajacu), porco-do-mata  (Tayassu tajacu), Paca (Agoutti paca), capivara (H. 

hydrochaeris), cutia (Dasyprocta ssp) e veado  (Mazana americana), veado roxo ( M. 

gouazoubira).  
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este capítulo será apresentada a caracterização socioeconômica da FEA e de seu 

entorno com base nos dados obtido no Diagnóstico Socioeconômico e Ambiental da 

FEA e Entorno, realizado no período de agosto a setembro de 2012. 

Serão apresentados dados sobre os aspectos socioculturais envolvendo informações da 

população, educação, saúde, benfeitorias, infraestrutura, cultura e lazer, organização 

comunitária e os hábitos de caça e pesca dos moradores inseridos na Floresta Estadual e dos 

moradores do entorno. Também serão abordados os aspectos sócio-produtivos abrangendo 

os temas de produção e renda familiar. 
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6.1  RESULTADOS DA FLORESTA ESTADUAL DO ANTIMARY  

6.1.1 Aspectos Sócios - Culturais  

6.1.1.1 População 

O primeiro relato da presença de moradores na área data de 1907 de uma carta escrita 

por Plácido de Castro (FUNTAC, 1995). A população residente da Floresta Estadual do 

Antimary é composta basicamente por agroextrativistas, descendentes dos primeiros 

nordestinos que passaram a ocupar o Vale do Purus e do Acre. 

Segundo a base de dados da SEDENS, atualmente residem na Floresta Estadual do 

Antimary 53 famílias legalmente reconhecidas pelo órgão gestor, num total aproximado de 

194 pessoas, com uma média de 04 membros por família. De acordo com o levantamento 

realizado no período de junho a julho de 2012, a faixa etária predominante na FEA é de 

adultos, representando 46,39% do total dos entrevistados, seguido por crianças de 0 a 12 

anos representando 38,65%, jovens entre 13 e 18 correspondendo a 9,28% e os demais 

5,68% correspondem a idosos (Figura 18). 

 

 

 A divisão por gênero é bastante equilibrada prevalecendo à população do sexo 

feminino com 52,07% enquanto que a do sexo masculino 47,93% dos moradores como 

mostra a Tabela 9 abaixo. Na Figura 19 é representada a composição da população por 

gênero por faixa etária. 
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